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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

Introdução & Contexto.
Progresso nos Assuntos de Atenção
Especial do Gov. e dos PAP’s.
Análise do CFMP 2010 – 2012.
Indicadores e Metas 2010.
Estudos Analíticos.
Considerações Finais.
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INTRODUÇÃO: Objectivos

Acordar indicadores e metas para
2010 e metas indicativas de 2011
(Governo e PAPs);

Apresentar os progressos registados
em relação aos assuntos de atenção
especial da Revisão Anual de 2009.
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INTRODUÇÃO: Processo

29 Grupos de Trabalho distribuídos por 5
Pilares orientadores (= PARPA II).

Documentos principais de base:
BdPES 1º semestre 2009,
ROE 1º semestre 2009,
PARPA II,
Aide Memoire da RA 2009,
CFMP e outros documentos dos sectores.
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INTRODUÇÃO: Datas Chaves
18 de Agosto: TdR e documentos principais
distribuídos aos Grupos de Trabalho
31 de Agosto: Lançamento do processo
04 de Setembro: relatórios finais do grupo
submetidos ao Chefe do pilar.
08 de Setembro: relatórios finais dos pilares
submetidos à equipa de redacção
15 de Setembro: PAF CoG para discussão da versão
das matrizes e do AM
17 de Setembro: Diálogo Político.
18 de Setembro: validação do Aide Memoire e fecho
oficial do processo.
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Assuntos de Atenção Especial
Governo
1. Necessidade de assegurar, a médio prazo, maior equidade e eficácia na

afectação de recursos reforçando a abordagem da planificação e
orçamentação  programática do CFMP e instrumentos relacionados
(Orçamento);

2. Acelerar a adesão do País à iniciativa EITI (Iniciativa para a Transparência
da Industria Extrativa) bem como realizar concursos competitivos e
transparentes com vista a evitar o surgimento de conflitos de interesse
(Macroeconomia);

3. Acelerar o passo da implementação da estratégia anti-corrupção a nível
sectorial (Reforma da Justiça);

4. Melhorar a gestão de informação necessária para a monitoria e avaliação do
pilar da governação em tempo útil paralelamente a necessidade de
elaboração do plano de acção para implementação das recomendações da
auditoria de desempenho no sector da justiça (Reforma da Justiça);

5. Realizar o estudo comparativo sobre a adequação da legislação anti-
corrupção de Moçambique às convenções regionais e internacionais
ratificadas (Reforma da Justiça);
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Assuntos de Atenção Especial
Governo

6. Acelerar a tomada de medidas especiais para mitigar os efeitos da crise
nas camadas mais pobres da população, entre outras, na área da
Protecção Social (Acção Social);

7. Acções tendentes a reverter a taxa de mortalidade infantil e materna
intra-hospitalar (Saúde);

8. Acções orientadas para a redução das taxas de subnutrição crónica da
criança (Saúde);

9. Acções para melhor fazer face à pandemia do HIV e a sua prevenção e
mitigação (Saúde);

10. Acções para facilitar uma melhor compreensão sobre a aplicação da
Lei de Terras para as comunidades (Agricultura);

11. Acelerar a implementação de medidas concretas para estimular o
sector produtivo, com particular enfoque na rápida melhoria do
Ambiente de Negócios, no apoio às pequenas e médias empresas e na
criação de emprego (Sector Privado);
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Assuntos de Atenção Especial

Parceiros
1. Redução das divergências entre os compromissos e os desembolsos, em

especial, no que diz respeito ao financiamento de projectos;

2. Necessidade de implementar uma estratégia de cooperação rolante que
incorpora uma revisão de médio prazo, de modo a assegurar uma
previsibilidade a médio prazo;

3. Não obstante a crise financeira, os parceiros são encorajados a imprimir
esforços no sentido de apoiar os planos de desenvolvimento do País;

4. Necessidade dos parceiros procederem a uma Cooperação Tecnica mais
coordenada;

5. Coordenar as suas missões e desenvolver esforços conjuntos com vista
à redução do número de missões.
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CFMP 2010-12
Pressupostos 2009 2010 2011 2012
PIB 6.1% 6.3% 6.5% 7.0%
Inflação 6.1% 5.6% 5.3% 5.0%

Equilibrio Orçamental 30 33 34 35

2009 2010 2011 2012
OE CFMP CFMP CFMP

Total de Recursos 98,142 98,872 106,891 118,969
Recursos Internos 46,506 52,429 55,232 61,307

Receitas do Estado 45,177 49,980 56,826 64,230
Privatização (incl.CVRD) 1,040 - - 0
Crédito Interno 290 2,449 1,594- -2,923

Recursos Externos 51,636 46,443 51,660 57,662
Total de Despesas (incl. operações financeiras) 98,142 98,872 106,891 118,969

Despesas Correntes 43,995 49,223 54,509 60,532
Despesas de Investimento 47,453 44,663 46,875 51,528

Componente Interno 13,447 17,391 17,315 19,477
Operações Financeiras 6,695 4,986 5,508 6,909

(milhões de meticais)
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CFMP 2010-12
A RP-QAD constatou que afectação de recursos esta em linha com o
objectivo de reduzir a pobreza absoluta.

Sectores Prioritários: Infraestruturas, Agricultura, Turismo
Desenvolvimento Rural e Desenvolvimento Economico dos Distritos.

As projecções reflectem o esforço do Governo na descentralização de
recursos para os niveís provincial e distrital.

Desafios:
Necessidade de se proceder a uma analise da coerência entre o Quadro
Macroeconomico, CFMP e aproposta do OE para 2010;

Necessidade de avaliar a informação sobre projectos com financiamento
externo;

Necessidade de se proceder a analise sobre a actualiazação dos
pressupostos em particular, inflação, taxa de câmbio, e preços
internacionais de combustiveis e como estes podem vir a se reflectir sobre o
envelope de recursos
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INDICADORES E METAS DO QAD GOVERNO 2010

Indicadores Reformulados: 29; 34;
Indicadores Substituídos: 26a; 28 e 31;
Novos indicadores: 26b (saneamento) e
indicador (41) sobre a taxa de Direito e Uso e
Aproveitamento de Terra (DUAT);
Indicadores mantidos cuja meta difere dos
planos indicativos definidos na RS 2008: 6;
19; 22a; 32; e 33;
Indicadores que deverão ser objecto de
refleção na RA 2010: 3;8;9; e 14



1212

METAS DO QAD GOVERNO 2010
Pilares Orientadores Número de

indicadores
Observações

Macroeconomia e Pobreza 9 Reconfirmadas e actual.
todas metas

Governação 9 Reconfirmadas e actual.
todas metas

Capital Humano 11 Reconfirmadas e actual.
todas metas

Desenv. Económico 10 Reconfirmadas e actual.
9 metas, por definir 1
ind.

Assuntos Transversais 4 Reconfirmadas e actual.
Todas as metas

Total 41 (2 c/
subdivisão)

40 Reconfirmadas
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METAS DO QAD DOS PAP’s

Durante a RP-QAD também foram acordadas metas globais e
desagregadas por PAP baseadas na Declaração de Paris
Indicadores Eliminados – ind. 18 e 21
Indicadores Novos – inserido o ind. 3b “ PAP tem programa
rolante e multi-anual não inferior a 3 anos”.
Indicadores Reformulados – ind. 6 (“% do ODA dos PAPs registada
no OE comparado com ODA programado para o ano fiscal”) e 16a
(“% de missões conjuntas”)
Indicadores Substituídos – ind. 8 (“% de PAP’s com a informação
previsivel  sobre ajuda programática para o CFMP ”);
5 indicadores aumentaram as suas metas (ind. 12a, 12b, 12c,
13 e 19);
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ESTUDOS ANÁLITICOS A REALIZAR 2010

Gestão de Finanças Públicas (GFP)

PETS ( Pesquisa e Localização de despesas Públicas
no sector de Saúde);

PEFA ( Despesas Públicas e Responsabilidade
Financeira);

Auditorias
Auditoria do Desempenho do sector Agrário;

Auditoria do Desempenho das calamidades (INGC);
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esforços foram feitos para tornar o processo mais “leve” reduzindo
significativamente o conteúdo e a duração do processo;

De notar que indicadores e metas constantes do QAD para 2009 serão
avaliados na RA de 2010 condicionando a decisão dos compromissos
para 2011;

O desempenho em relação às metas agora estabelecidas para 2010
será avaliada na Revisão Anual de 2011, condicionando a decisão sobre
os  compromissos para 2012;

As metas de 2010 serão objecto de reconfirmação na RA 2010 (Abril);

Constata-se maior lideranca do processo e envolvimento por parte dos
quadros do Governo. Todavia, o processo ainda necessita de maior
envolvimento dos quadros do Governo a varios niveis.

Permanece o desafio de no futuro aprimorar o conteudo dos TdR’s e o
trabalho a ser desenvolvido pelos Grupos de Trabalho
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